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RESUMO

Objetivos: analisar quantitativamente a relação entre o uso de substantivos e verbos em situação 
de fala espontânea em pré-escolares em desenvolvimento normal de linguagem, bem como anali-
sar a classifi cação dos verbos utilizados na mesma amostra de fala. Métodos: amostras de fala de 
sessenta pré-escolares (divididos em três grupos de acordo com sua faixa etária e pareados quanto 
ao sexo) obtidas em contexto educacional por meio de interação lúdica. Resultados: a análise dos 
dados demonstrou que o uso de verbos predominou em todos os grupos não havendo diferenciação 
entre os sexos. Com relação aos tipos de verbos, os sexos têm desempenho semelhante: o de maior 
ocorrência foi o intransitivo, sendo que em GI e GII o segundo mais freqüente foi o de ligação e em 
GIII foi o transitivo direto. Conclusão: este estudo demonstrou que os pré-escolares estudados utili-
zam mais verbos que substantivos desde o segundo ano de vida, sendo que o verbo mais freqüente 
foi de tipo intransitivo em todas as faixas etárias seguido pelo verbo de ligação nos segundo e terceiro 
anos de vida e pelo transitivo direto no quarto ano de vida. Finalmente, constatou-se não haver dife-
renças signifi cantes nos aspectos aqui mencionados para meninas e meninos.

DESCRITORES: Desenvolvimento da Linguagem; Linguagem Infantil; Vocabulário; Criança

INTRODUÇÃO

O processo de aquisição da linguagem inicia-se 
desde os primeiros minutos da vida de um bebê, 
pois já em seu nascimento estruturas responsá-
veis pelo processamento da linguagem estão em 
desenvolvimento. O reforço para este processo 
decorrerá de experiências vividas, relações sociais 
e interações comunicativas. Em outras palavras, 

� é possível perceber que o neurodesenvolvimento 
está con dicionado a aspectos biológicos, sociais e 
ambientais 1.

O aspecto social da linguagem permite que voca-
bulário e cognição se desenvolvam conjuntamente 
a partir de interações sociais 2. A criança aprende 
como sua língua categoriza o mundo para então 
poder conhecer o signifi cado da fala dos adultos 3. 
Assim, compreendendo a linguagem como primeira 
forma de socialização, o papel exercido pelo input 
lingüístico é enfatizado 4. As principais caracterís-
ticas da fala direcionada à criança (FDC) são a 
simplifi cação sintática, o vocabulário delimitado, a 
redução da complexidade proposicional e fl uência 
mais adequada 5. Esta fala – que é especialmente 
utilizada pela mãe – pode ser compreendida como 
uma resposta às necessidades do bebê, permitindo 
que este se insira numa relação de diálogo. Entre-
tanto, deve estar ligeiramente além de sua capaci-
dade a fi m de se consistir num estímulo para seu 
avanço lingüístico. 

Em contrapartida, alguns autores buscando 
comprovar que a aquisição da linguagem baseia-se 
em estruturas inatas, realizaram um estudo sobre 
a aquisição sintática e, a partir de seus resultados, 
concluíram que desde o início da combinação de 
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palavras as crianças já possuem uma rica estrutura 
sintática – incompatível com a possibilidade de ser 
decorrente da exposição à língua 6. Assim, supõem 
haver na mente representações que guiam a estru-
turação dos estímulos de forma a tornar a aquisição 
possível. Já o modelo de uso-baseado 7,8 – aten-
tando para o aspecto cultural da linguagem – pro-
põe que a criança aprenda expressões lingüísticas 
concretas a partir da imitação do que escuta; em 
outros termos, a linguagem é adquirida através do 
uso. Logo, é utilizando suas habilidades cognitivas 
e sociais que ela categoriza, esquematiza e com-
bina, de forma criativa, as expressões que apren-
deu separadamente.

Observando o desenvolvimento típico da lingua-
gem, pode-se verifi car que em seu primeiro ani-
versário a criança deve ter proferido sua primeira 
palavra – que provavelmente possuía um referente 
bastante familiar e era utilizada genericamente para 
nomear objetos com alguma semelhança em situa-
ções diversas 9. Será próximo ao seu segundo ani-
versário que ela deverá vivenciar a chamada explo-
são do vocabulário – fase em que aprende novas 
palavras com facilidade e rapidez surpreendentes 
– aumentando signifi cativamente seu vocabulário. 

Ao analisar o desenvolvimento gramatical 
das crianças e a ampliação de seu vocabulário é 
necessário considerar que substantivos e verbos 
possuem características distintas. De forma bem 
sucinta, o substantivo geralmente corresponde ao 
nome que se dá a algo (ou alguém) e freqüente-
mente funciona como argumento, ao contrário do 
verbo que costuma expressar ações e processos e 
ter como característica funcionar como predicado 10. 
Os verbos possuem grande variedade semântica e 
gramatical o que impede sua rápida generalização; 
logo, as crianças precisam ser expostas muitas 
vezes ao mesmo verbo para aprenderem suas pro-
priedades 11. Ele consiste, portanto, numa palavra 
cujo referente não é tão claro quanto o do substan-
tivo; assim, sua aquisição costuma ocorrer de forma 
mais gradual. 

Contextos ostensivos – aqueles nos quais, pala-
vra e referente são apresentados no campo visual 
da criança simultaneamente – não são favoráveis 
para crianças pequenas aprenderem verbos; pois 
ela provavelmente encontra difi culdades em deter-
minar o foco da atenção do adulto, afi nal, este cos-
tuma utilizar verbos para antecipar ou direcionar 
seu comportamento – situações nas quais o refe-
rente não está presente durante sua enunciação 12. 
A aquisição dos verbos sofre infl uências também 
de sua freqüência nos estímulos (input): quanto 
maior for a freqüência de um verbo no estímulo, 
mais e com maior fl exibilidade ele aparecerá na 
fala da criança 13. Vale salientar que as proprieda-

des englobadas pela freqüência de verbos nos estí-
mulos são: freqüência total, freqüência em posição 
fi nal e diversidade de contextos sintáticos em que 
aparecem. 

Um outro fator que parece favorecer a escassez 
de verbos na fala – em seu período inicial – con-
siste no privilégio que a fala materna tende a dar 
aos substantivos ao invés dos verbos. Em outras 
palavras, pelo fato de os verbos estarem mais rela-
cionados a comportamentos não verbais do que a 
comportamentos verbais, os pais infl uenciam seus 
fi lhos a nomear objetos muito mais do que nomear 
ações 14. Tais evidências encaminham ao enten-
dimento de que esta discrepância verifi cada no 
princípio da produção entre substantivos e verbos 
é resultado da interação da criança com a lingua-
gem – intermediada pelo adulto – que estimula a 
compreensão dos verbos, mas não a incentiva a 
produzi-los.

O uso de verbos favorece o desenvolvimento 
gramatical, pois determina a superação dos enun-
ciados de uma palavra para as combinações de 
diversas palavras, assim entre o terceiro e o quarto 
ano de vida seu uso é aperfeiçoado 8,15. Tal aqui-
sição – comparada a dos substantivos – demons-
tra que quando a criança possui entre cinqüenta 
e cem palavras seu inventário de verbos começa 
a aumentar, estendendo-se até o momento em 
que ela possui cerca de quinhentas palavras em 
seu vocabulário; a partir deste instante ocorre a 
equiparação entre a proporção de verbos e demais 
palavras 16.

Isto pode ser observado num estudo com crian-
ças chinesas – que foram adotadas e aprenderam 
o inglês como segunda língua – onde inicialmente 
os substantivos eram mais facilmente aprendidos 
que os verbos, e com a ampliação do vocabulário, 
os verbos foram aumentando até se equipararem 17. 
Em um estudo de caso de uma criança de 20 meses 
falante do Português Brasileiro constatou-se que a 
diferença entre a produção de substantivos e ver-
bos é pequena, além de a explosão do vocabulário 
englobar ambas as categorias gramaticais 18.

Mesmo dentro da classe dos verbos observam-
se particularidades de aquisição. Os verbos de 
movimento são favorecidos pela condição futura 
– verbo enunciado antes do evento -, ao passo 
que, os de resultado são favorecidos pela condição 
completa – verbo enunciado após o evento 19. Estes 
dados sugerem que o momento de apresentação 
do verbo age como uma pista para direcionar o foco 
do evento ao qual este se refere. A organização 
semântica destes lhes confere distinções, uma vez 
que suas características determinam como serão 
armazenados. Sendo assim, quanto mais um item 
compartilhar elementos com outros mais facilmente 
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ele será armazenado e acessado. Assim, verbos 
concretos geram códigos de memória mais fortes, 
sendo acessados mais facilmente do que verbos 
simples 20. 

Outra diferença relatada diz respeito ao tipo de 
referência do verbo, pois aqueles que se referem 
a ações físicas (por exemplo, puxar) são identifi -
cados com maior freqüência do que aqueles que 
se referem a estados mentais (por exemplo, que-
rer) 21. Pode-se verifi car a habilidade de generalizar 
verbos familiares para novos eventos por meio do 
vocabulário expressivo da criança. Assim, partindo 
do pressuposto de que este vocabulário representa 
uma medida de sua aquisição lexical, pode-se 
afi rmar que quanto mais a criança vivencia a lin-
guagem melhor ela compreende os princípios do 
aprendizado verbal 22.

Ao buscar a compreensão de como as crianças 
apreendem os signifi cados das palavras, especial-
mente dos verbos, é possível encontrar duas teorias. 
A primeira é a teoria das “Amarras Semânticas”, 
fortemente baseada na observação do mundo, que 
prevê que o aprendizado da gramática ocorra pelas 
relações entre objetos concretos com a categoria 
gramatical dos substantivos, e entre ações com 
a categoria dos verbos. A segunda é a teoria das 
“Amarras Sintáticas”, prevê que a utilização de 
contextos sintáticos, nos quais o verbo está inserido 
para a suposição de seu signifi cado. De acordo com 
esta última, a criança é sensível às relações entre 
os substantivos e os argumentos, sendo capaz de 
identifi car o verbo (ou o predicado) através de um 
processo de eliminação. Isto signifi ca dizer que elas 
deduzem o signifi cado do verbo a partir da contri-
buição fornecida pelo contexto sintático somada à 
observação do contexto extralingüístico 23,24. 

Com base em quatro experimentos realizados 
com crianças entre 18 e 30 meses, buscando veri-
fi car se estas eram capazes de utilizar argumentos 
verbais para obter informações sobre o signifi cado 
do verbo, os autores concluíram que as crianças 
podem usar a estrutura sintática para aprender o 
signifi cado de verbos novos 23. 

A descoberta da relação entre a morfologia e os 
conceitos de tempo verbal e aspecto permite que 
a criança construa representações a respeito da 
estrutura do predicado. Assim, se ela pode pensar 
sobre eventos remotos no tempo e no espaço, pos-
sui uma base conceitual que lhe fornece elementos 
para a construção de um sistema lingüístico; este, 
por sua vez, a permite falar sobre relações tem-
porais. Portanto, a interface semântica-sintaxe é 
um componente fundamental para a aquisição da 
linguagem 25,26. A compreensão do signifi cado dos 
verbos estaria relacionada às diferentes interações 
que uma ação pode determinar sobre um objeto. 

Assim, supõe-se que a informação estrutural – 
aliada à informação contextual – seja fundamental 
para a fi xação do signifi cado de verbos novos pela 
criança 27.

A classifi cação dos verbos de acordo com a tipolo-
gia dos eventos por eles expressos parece, portanto, 
ser pertinente tanto para a compreensão das peculia-
ridades de comportamento sintático e semântico des-
tes na frase, quanto na compreensão do papel que 
desempenham no aprendizado infantil 28.

Com relação ao argumento verbal, verifi cou-se 
que em crianças falantes do francês sua aquisição 
corresponde a um longo processo que está sujeito 
a mecanismos lexicais que ainda não estão domi-
nados no quinto ano de vida. A assimetria deste 
processo quanto ao contexto sintático também fi ca 
evidente, pois, verbos transitivos recusam contex-
tos intransitivos antes de verbos intransitivos recu-
sarem contextos transitivos 29. Quando comparadas 
crianças chinesas e brasileiras constatou-se que a 
aquisição dos verbos ocorre antes para as chine-
sas. Entretanto, verifi cou-se também que os adul-
tos chineses utilizam verbos mais específi cos do 
que os brasileiros, pois os verbos na língua chinesa 
carregam mais informações sobre as ações, sendo 
mais concretos e aplicáveis em contextos restritos. 
Tal fato parece torná-los mais salientes, fornecendo 
pistas que contribuem para sua memorização 3. 

Com relação ao Português Brasileiro, sabe-
se que é entre dois anos e dois anos e meio que 
as crianças geralmente começam a utilizar – com 
certa propriedade – os verbos em seus enuncia-
dos 30. A interação com o meio lingüístico favorece 
seu aperfeiçoamento e esta, além de aumentar o 
uso dos verbos, passa a utilizá-los para estrutu-
rar suas frases respeitando a ordem temporal dos 
acontecimentos.

Vale ressaltar que os verbos do Português Brasi-
leiro podem ser agrupados em verbos signifi cativos 
e verbos designativos (ou não signifi cativos ou de 
ligação). Os verbos considerados designativos são 
apenas ser, estar, continuar, permanecer e fi car 31. 
Os demais podem ser classifi cados de acordo com 
seu complemento em intransitivos, transitivos indi-
retos, transitivos diretos, transitivos relativos, transi-
tivos circunstanciais, bitransitivos, transobjetivos e 
de ligação 32.

A partir do exposto na literatura e considerando 
a importância que a utilização correta de verbos tem 
para a efi cácia de comunicação em crianças, o pre-
sente estudo tem como objetivos: (1) demonstrar 
quantitativamente a relação entre o uso de subs-
tantivos e verbos em situação de fala espontânea 
em pré-escolares em desenvolvimento normal de 
linguagem e (2) analisar a classifi cação dos verbos 
utilizados na mesma amostra de fala.
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MÉTODOS

Todos os sujeitos estavam matriculados em 
creches do município de São Paulo, localizadas na 
zona norte da referida cidade. As instituições man-
tinham convênio com a prefeitura e atendiam, na 
maioria, crianças de classe econômica média-baixa 
e baixa. Com o objetivo de caracterizar o desempe-
nho de linguagem destas foi realizada uma triagem 
fonoaudiológica 33 que verifi cava as habilidades de 
vocabulário, fonologia, produção e compreensão 
de sentenças. Após a realização da triagem, foram 
selecionadas sessenta crianças, em idade pré-esco-
lar, com desenvolvimento normal de linguagem. 

Previamente à coleta de dados, os pais foram 
esclarecidos a respeito dos objetivos da pesquisa 
e da forma de obtenção dos dados para somente 
então assinarem o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. 

Os sujeitos foram divididos em três grupos 
conforme a faixa etária a qual pertenciam, obser-
vando que cada grupo deveria conter vinte sujeitos, 
sendo dez do sexo feminino e dez do masculino. 
O Grupo 1 (GI) comporta a faixa etária de 2:0 a 
2:11 anos, com média de 2 anos e 5 meses; o 
Grupo 2 (GII) comporta a faixa etária de 3:0 a 
3:11 anos, com média de 3 anos e 4 meses; e o 
Grupo 3 (GIII) comporta a faixa etária de 4:0 a 4:11 
anos, com média de 4 anos e 4 meses. 

Considerando as faixas etárias estudadas e a 
necessidade de obtenção de fala espontânea, os 
dados (amostra de fala) foram coletados a partir 
de situação de interação lúdica com brinquedos, a 
saber: miniatura de fazenda com animais, meios de 
transporte, alimentos, utensílios de cozinha e dois 
bonecos.

Além dos brinquedos, foram utilizados uma fi l-
madora VHS, fi tas de vídeo (uma para cada sujeito), 
um gravador e fi tas cassete (também uma para 
cada sujeito).

Para a coleta dos dados, a pesquisadora pre-
parou a sala concedida para tal fi m, posicionando 
a fi lmadora sobre um tripé e o gravador cassete ao 
lado da criança e dispondo os brinquedos sobre 
um tapete. Todos os brinquedos foram dispostos 
da mesma maneira para todos os sujeitos sendo 
que os utensílios de cozinha fi cavam localizados à 
frente e no centro, os animais e fazendinha à direita 
e os meios de transporte e bonecos à esquerda. 

Cada uma das crianças era solicitada a se reti-
rar de sua sala de aula e, então, era levada à sala 
previamente preparada. A criança era encorajada 
a interagir com a pesquisadora por um período de 
trinta minutos. Durante a interação, a pesquisadora 
realizou perguntas abertas com o objetivo de pro-
piciar a melhor situação de iniciativa por parte da 

� criança. Além disso, reduziu as perguntas fechadas 
que necessitassem de respostas pontuais como sim 
ou não. Deve-se ressaltar que os brinquedos utili-
zados propiciaram uma situação de comunicação 
efetiva, propiciando comentários e relatos por parte 
das crianças, inclusive as mais novas.  Cada situa-
ção foi fi lmada em VHS e gravada em cassete. 

Após a coleta dos dados, foi realizada a trans-
crição das amostras de fala. Para cada transcrição, 
o mesmo procedimento foi adotado: primeiramente, 
a pesquisadora assistia toda a gravação sem rea-
lizar nenhuma anotação, para observar o desem-
penho geral da criança. Num segundo momento, 
ela assistia a gravação realizando a transcrição. A 
amostra de fala foi dividida em seguimentos (cada 
enunciado produzido pela criança), até que se che-
gasse ao número esperado de 100 segmentos 34. 
Quando este número foi atingido, o restante da 
transcrição foi desprezado não fazendo parte da 
análise. Para que se pudesse perceber e dividir 
corretamente cada segmento pelo menos um dos 
critérios deveria ocorrer: mudança de assunto por 
parte da criança, mudança do foco de atenção da 
criança, ou interrupção do terapeuta. Outro critério 
adotado na transcrição foi a utilização de segmentos 
completamente transcritos, nenhum com quebras. 
Todas as repetições exatas de segmentos foram 
incluídas. As disfl uências, como as repetições de 
palavra, foram pontuadas uma única vez. Em pou-
cos casos, quando as palavras foram produzidas 
para dar ênfase, contou-se cada ocorrência.

Após a transcrição de todas as fi tas, a pesquisa-
dora procedeu ao levantamento dos dados, listando 
os substantivos e verbos para análise do primeiro 
objetivo do presente estudo. A seguir, procedeu à 
classifi cação dos verbos de acordo com o comple-
mento expresso 32 para análise do segundo objetivo 
desta pesquisa.

Vale ressaltar que a classifi cação dos verbos 
baseou-se no complemento por eles apresentado. 
Assim, cada verbo era analisado com relação ao 
complemento que apresentava no segmento em 
questão. Desta forma, um mesmo verbo poderia ser 
classifi cado de diferentes formas de acordo com o 
contexto em que fora emitido.

Este estudo foi autorizado pela Comissão de 
Ética para Análise de Projetos de Pesquisa da Dire-
toria Clínica do Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo sob 
número 360/01.

Para a análise estatística dos resultados foram 
utilizados os seguintes testes: teste-t pareado e 
independente e a análise de variância (ANOVA) 
para as comparações entre os sexos e os grupos 
para cada uma das variáveis, supondo-se igualdade 
de variância e distribuição normal. Para as múltiplas 
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comparações foi utilizado o teste de Tukey. O nível 
de signifi cância adotado foi de 5%. Os resultados 
signifi cantes foram assinalados com um asterisco.

RESULTADOS

Os dados obtidos em cada grupo com relação 
à distribuição de substantivos e verbos podem ser 
comparados entre os grupos e também por sexo 
na Tabela 1. A comparação entre os verbos pode 

�

Grupo Sexo Substantivo Verbo 
Feminino 525 681 

Masculino 507 712 GI
Geral 1032 1393 
Feminino 520 831 

Masculino 545 754 GII
Geral 1065 1585 
Feminino 660 991 

Masculino 583 931 GIII
Geral 1243 1922 

Verbo 

Grupo Sexo 
Intransitivo 

Transitivo 
Direto 

Transitivo 
Indireto 

Transitivo 
Relativo

Transitivo 
Circuns-
tancial

Bitransitivo 
Transobje-

tivo de Ligação 
Total 

Feminino 240 95 7 6 113 13 1 206 681 

Masculino 306 115 11 0 122 5 0 153 712 GI

Geral 546 210 18 6 235 18 1 359 1393 

Feminino 295 218 27 5 69 9 3 205 831 

Masculino 278 172 10 11 61 2 4 216 754 GII

Geral 573 390 37 16 130 11 7 421 1585 

Feminino 347 287 54 19 54 3 8 219 991 

Masculino 340 301 32 16 80 2 0 160 931 GIII

Geral 687 588 86 35 134 5 8 379 1922 

           

Grupo  t p-valor 
Substantivo

GI
Verbo 

-3,08 0,006* 

Substantivo
GII

Verbo 
-5,76 <0,001* 

Substantivo
GIII

Verbo 
-6,91 <0,001* 

    

Grupo  t p-valor 
Substantivo

GI
Verbo 

-2,00 0,076 

Substantivo
GII

Verbo 
-5,16 0,001* 

Substantivo
GIII

Verbo 
-5,74 <0,001* 

Substantivo
Geral 

Verbo 
-7,16 <0,001* 

    

ser verifi cada na Tabela 2 tanto entre os grupos, 
quanto por sexo. A Tabela 3 mostra os resultados 
das comparações entre substantivos e verbos para 
cada grupo, onde se observa que em todos predo-
mina signifi cativamente o uso de verbos.

De acordo com os resultados do teste-t inde-
pendente, os sexos não se diferenciam signifi cati-
vamente com relação à produção tanto de verbos, 
quanto de substantivos em nenhum dos grupos ou 
de forma geral (independente do grupo). Na Tabela 
4 observa-se a comparação entre a ocorrência de 
substantivos e verbos para cada grupo e geral con-
siderando-se apenas os sujeitos do sexo feminino e 
na tabela 5 apenas os do sexo masculino.

A partir das Tabelas 5 e 6 observa-se que ape-
nas para GI não há diferença estatisticamente sig-
nifi cativa entre o uso de substantivos e de verbos 
para ambos os sexos, apesar do p-valor ser muito 
próximo do nível de signifi cância. Para as demais 
comparações o uso de verbos é sempre signifi ca-
tivamente maior tanto para o sexo feminino quanto 
para o sexo masculino. Pode-se observar que em 
todos os grupos o tipo de verbo de maior ocorrên-
cia é o intransitivo. Em GI e GII o segundo mais fre-
qüente é o de ligação e em GIII é o transitivo direto.

Tabela 1 - Distribuição de substantivos 
e verbos por grupo

Legenda: GI – grupo 1; GII – grupo 2; GIII – grupo 3.

Tabela 2 - Distribuição dos verbos de acordo com sua classifi cação por grupo

Legenda: GI – grupo 1; GII – grupo 2; GIII – grupo 3.

Tabela 3 - Comparação entre substantivos 
e verbos em cada grupo

Legenda: GI – grupo 1; GII – grupo 2; GIII – grupo 3.
Baseada no resultado do teste-t pareado.

Tabela 4 - Comparação entre substantivos 
e verbos em cada grupo e geral considerando 
apenas o sexo feminino

Legenda: GI – grupo 1; GII – grupo 2; GIII – grupo 3.
Baseada no resultado do teste-t pareado.
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A Tabela 6 mostra os resultados da ANOVA 
para a comparação entre os tipos de verbo em 
cada grupo. Os resultados da ANOVA apontam que 
todos os grupos se diferenciam quanto aos tipos 
de verbo. De acordo com o teste de Tukey, em GI 
predomina signifi cativamente o verbo intransitivo, 
seguido do verbo de ligação e dos transitivos direto 
e circunstancial, sendo que o uso dos dois últimos 
é igual. Os demais tipos de verbo apresentam ocor-
rência igual entre si e menor que os quatro citados 
anteriormente. 

Para GII, o teste de Tukey aponta que o verbo 
intransitivo também predomina signifi cativamente, 
seguido do verbo de ligação, transitivo direto, 
que são iguais entre si, e transitivo circunstancial. 
Os demais tipos de verbo apresentam ocorrên-
cia igual entre si e menor que os quatro citados 
anteriormente.

Em GIII, o teste de Tukey aponta que para GIII 
predomina signifi cativamente verbo intransitivo, 
seguido do transitivo direto, de ligação e dos tran-
sitivos circunstancial e indireto, sendo que o uso 
dos dois últimos é igual. Os demais tipos de verbo 
apresentam ocorrência igual entre si e menor que 
os quatro citados anteriormente.

A Tabela 7 mostra os resultados da ANOVA para 
a comparação entre os tipos de verbo em sexo. 
Os resultados da ANOVA apontam que ambos os 
sexos se diferenciam quanto aos tipos de verbo. O 
teste de Tukey aponta que para ambos os sexos 

predominam o verbo intransitivo, seguido do verbo 
transitivo direto e do de ligação que se diferenciam 
entre si. Na seqüência vem o transitivo circunstan-
cial, seguido do transitivo indireto. Desta forma, o 
comportamento dos sexos é semelhante quanto à 
ocorrência dos tipos de verbo.

DISCUSSÃO

Combinando as informações verifi cadas na lite-
ratura com a análise estatística dos achados apre-
sentam-se os resultados desta pesquisa. O primeiro 
objetivo compreendia a verifi cação quantitativa da 
relação entre o uso de substantivos e verbos em 
fala espontânea de pré-escolares. A observação da 
Tabela 3 evidencia que o uso de verbos foi signifi -
cativamente maior que o de substantivos em todos 
os grupos. 

Estes achados parecem divergir de relatos na 
literatura que apontam os substantivos como mais 
facilmente adquiridos devido a sua referência con-
creta 9,10,16,17, enquanto os verbos possuem caracte-
rísticas que os tornam mais complexos, como sua 
referência mais abstrata 8,11,14,15,22,27,30. Porém, uma 
verifi cação mais minuciosa pode sugerir que os 
sujeitos analisados – por estarem além do segundo 
ano de vida – já possuem o vocabulário em expan-
são 16,22.  Isto poderia ser fortalecido pela observa-
ção de um estudo de caso 18 de que aos 20 meses 
a diferença entre substantivos e verbos é pequena 
no Português Brasileiro.

No GI esta predominância dos verbos parece 
ser equivalente à explosão do vocabulário 2,9, pois 
esta engloba tanto substantivos quanto verbos 18. 
Nos GII e GIII pode-se supor que este fato se 
deva ao aperfeiçoamento do uso dos verbos 8,30. O 
estudo comparativo das línguas chinesa e portu-
guesa 3 demonstra que apesar de crianças chine-
sas adquirirem verbos antes das brasileiras, o uso 
convencional dos verbos é equivalente entre estas 
populações.

Nota-se ainda que a média de ocorrência de 
verbos é maior em ambos os sexos em todos os 
grupos. Entretanto, não há diferenças signifi cativas 
entre os sexos quanto ao uso de substantivos e 
verbos.

�

Grupo  t p-valor 
Substantivo 

GI
Verbo 

-2,25 0,051

Substantivo 
GII

Verbo 
-3,16 0,012* 

Substantivo 
GIII

Verbo 
-4,21 0,002* 

Substantivo 
Geral 

Verbo 
-5,45 <0,001* 

 f p-valor 
GI 65,2 <0,001*
GII 114,13 <0,001*
GIII 130 <0,001*

 f p-valor 
F 98,9 <0,001*
M 115,83 <0,001*

Tabela 5 - Comparação entre substantivos 
e verbos em cada grupo e geral considerando 
apenas o sexo masculino

Tabela 6 - Comparação entre os tipos de verbo 
em cada grupo

Legenda: GI – grupo 1; GII – grupo 2; GIII – grupo 3.
Baseada no resultado da ANOVA.

Legenda: GI – grupo 1; GII – grupo 2; GIII – grupo 3.
Baseada no resultado do teste-t pareado.

Tabela 7 - Comparação entre os tipos de verbo 
em cada sexo

Legenda: GI – grupo 1; GII – grupo 2; GIII – grupo 3.
Baseada no resultado da ANOVA.



450 Befi -Lopes DM, Cáceres AM, Araújo K

Rev CEFAC, São Paulo, v.9, n.4, 444-452, out-dez, 2007

A comparação destes achados no sexo feminino – 
em cada um dos grupos e em geral – evidencia que 
apenas no GI não há diferença signifi cativa entre o 
uso de verbos e substantivos. Nos demais casos, 
os verbos são signifi cativamente mais freqüentes. 
O mesmo pode ser verifi cado para o sexo mas-
culino, enfatizando não haver distinção entre os 
sexos nesta questão (Tabelas 4 e 5). Os achados 
relacionados ao sexo e a constatação de que não 
há diferenças signifi cativas entre eles parece forta-
lecer tanto a importância de um aparato biológico 
adequado, quanto de um ambiente comunicativo 
saudável 1-8.

Apesar de não haver ainda estudos que descre-
vam a classifi cação do uso dos verbos do Portu-
guês Brasileiro, sabe-se que existem diferenças na 
aquisição dos verbos 13,19-21,24,26. São apresentados 
aqui os resultados concernentes à análise dos ver-
bos utilizados pelos pré-escolares.

O uso do verbo intransitivo foi o mais freqüente 
em todos os grupos, sendo importante destacar que 
muitos verbos apesar de não serem usualmente 
considerados como verbos intransitivos, eram 
assim utilizados de forma compreensível dentro de 
seu contexto de enunciação, como proposto neste 
estudo 32.

Pela Tabela 6 verifi ca-se que todos os grupos se 
diferenciam quanto aos tipos de verbos. Os acha-
dos demonstram que em GI o verbo intransitivo é 
seguido pelo de ligação e depois pelos transitivos 
direto e circunstancial; em GII o verbo intransitivo é 
seguido pelos de ligação e transitivo direto e depois 
pelo transitivo circunstancial; em GIII o verbo intran-
sitivo é seguido pelo transitivo direto, depois pelo 
transitivo circunstancial e, fi nalmente, pelos transiti-
vos circunstancial e indireto.

Quando, na Tabela 7, se comparam os tipos 
de verbos com relação aos sexos, percebe-se que 
há diferenças, pois em ambos os sexos os verbos 
predominantes são o verbo intransitivo, o transitivo 
direto, o de ligação, o transitivo circunstancial e o 
transitivo indireto, respectivamente.

Esta evolução no uso dos verbos do Português 
Brasileiro nos parece compatível com os estudos 
que afi rmam ser a aquisição dos verbos baseada 
no uso 7,8; e na atenção às pistas fornecidas pelo 
contexto e pelas estruturas sintáticas e semânti  -
cas 12-14,17,19,21,24,25,29. As análises e refl exões procedi-

das neste artigo proporcionam informações essen-
ciais para a compreensão do desenvolvimento típico 
da linguagem, não apenas no que se restringe aos 
aspectos gramaticais, mas que se ampliam para o 
contexto lingüístico dos pré-escolares.

CONCLUSÃO

Conclui-se que nesta amostra que na compa-
ração entre substantivos e verbos, estes predomi-
naram demonstrando sua importância desde perío-
dos iniciais da aquisição gramatical. Considerando 
as particularidades apresentadas pelos verbos, o 
estudo buscou contribuir para a compreensão de 
seu processo de aquisição e evolução.

Foram constatadas diferenças entre a ocorrên-
cia dos tipos de verbos nos grupos considerados, 
sendo que o tipo de verbo mais freqüente em todos 
os grupos foi o intransitivo, sendo seguido pelos de 
ligação (GI e GII) e transitivo direto (GIII). Quanto 
aos sexos houve compatibilidade entre os resulta-
dos gerais, o que viabiliza concluir não haver dife-
renças signifi cantes nos aspectos aqui menciona-
dos para meninas e meninos.

A pesquisa indicou que as relações estudadas 
são pertinentes à compreensão do processo global 
de desenvolvimento da linguagem. Considerando a 
importância de acrescentar informações aos primei-
ros achados, em continuidade ao presente estudo, 
tais pesquisadoras estão realizando a verifi cação 
de tempo, modo, número e pessoa dos verbos clas-
sifi cados, bem como a verifi cação dos verbos pro-
duzidos com o intuito de evidenciar aqueles que são 
mais recorrentes e sua evolução ao longo das fai-
xas etárias analisadas; tais dados poderão fornecer 
informações ainda mais consistentes favorecendo 
o avanço na compreensão da aquisição dos verbos 
do Português Brasileiro.
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ABSTRACT

Purpose: to quantitatively analyze the relationship between the spontaneous use of nouns and verbs 
by preschool children with normal language development, as well as to analyze the classifi cation of 
the verbs used on the same speech sample. Methods: speech samples of sixty preschoolers were 
gathered in educational context through playful interaction. For data analysis the children were divided 
into three groups, paired by gender and age: GI (between 2:0 and 2:11 years), GII (between 3:0 and 
3:11 years) and GIII (between 4:0 and 4:11 years). Results: data analysis showed that the use of 
verbs prevailed in all age groups, with no difference between genders. Regarding types of verbs, both 
genders had similar performance: intransitive verbs were more frequent, followed by copula in GI and 
GII and direct transitive verbs in GIII. Conclusion: the results showed that the preschoolers studied 
used more verbs than nouns since their second year of life. Intransitive verbs were the most frequently 
observed in all age ranges, followed by copula for two– and three-year-olds and by direct transitive 
verbs for four-year-olds. Finally, no signifi cant differences were found between genders for any of the 
aspects studied.    
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